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CONSIDERAÇÕES. 


AAuM  dos  mais  importantes  negócios  d'Esta- 
do ,  que  pôde  actualmente  occupar  as  atten- 
çôes  do  Cidadão  Portuguez ,  e  dezafiar  toda 
a  energia  de  hum  Defensor  da  Pátria,  he  a 
maneira  de  conservar  a  integridade  da  Monar- 
quia. Duas  classes  de  pessoas  se  pertendem 
oppôr,  ainda  que  por  íins  diverssos,  a  esta  in- 
tegridade. —  No  Brazil  os  Independentes  — 
em  Portugal  os  Anti*Constitucionaes. 


C  A  P  I  T  U  L  O    L 

Dos  Independentes  no  Brazil. 

JÍ<  u  não  poderia  suppôr ,  que  houvesse  hum 
único  Portuguez  q\xe  pozesse  em  dúvida  a 
união  d€  Portugal  com  o  Brazil ;  mas  em  hu- 
ma  Memoria  impressa  em  Francez  no  Rio  de 
Janeiro  se  pertende  provar,  que  Portugal  de- 
pende absolutamente  do  Brazil,  porém  que 
este  ultimo  Estado  não  tem  dependência  algo- 
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ma  do  primeiro;  que  o  deve  abandonar  á  sua 
sorle,  e  formar  hum  Governo  separado,  e  in- 
dependente. 

Desta  maneira   se  períendiáo  separar  os 
novos  dos  antigos  Lusitanos,    e  retalhar  em 
dois  pedaços    a  beJia  Monarquia  Portugueza, 
não  reparando  que  ambos  ^cavão  por  sua  fra- 
queza expostos  ao  ludibrio,  e  sujeição  das  Po- 
tencias Estrangeiras  :  a  elJas  talvez  competis- 
se promover  semelhante  desunião   pelos  ^inte- 
resses da  sua  Politica,    e  do  seu  Commercio ; 
niss  que  o  fizesse  hum  Cidadão  Portuguez  he 
cousa  desgraçada ,    e  inaudita.    A  honra  Na- 
cional acha-se  constantemente   compromettida 
em  conservar  ,  não  digo  Reinos ,    mas  até  pe- 
quenas Praças ,    á  custa   de   grandes  e  conti- 
niios  sacrifícios  ;    e  agora  não  se  fazia  escrú- 
pulo em  dizer,  que  se  abandonasse  Portugal, 
antigo  Berço  da  Monarquia ,  Pátria  de  tantos 
Heróes  ,    e  cujos  filhos   irão  sem   dúvida  dar 
novo  lustre  pela  sua  projdencia,    e   pelo  seu 
valor  decidido  ás  Províncias  remotas  onde  seus 
Avós    á   custa   de  trabalhos  espantosos    forão 
estabelecer  seu  Nome,  sua  Religião,  sua  lin- 
guagem ,  e  seus  costumes ! 

Os  Portuguezes  da  Europa  desejão  ar- 
dentemente a  união  de  toda  a  Monarquia,  não 
por  espirito  de  dominio,  porque  não  querem 
nem  a  mais  pequena  sombra  de  direito,  que 
não  tenhão  seus  irmãos  do  Ultramar;  não  por 
interesse,  porque  o  seu  Commercio  hade  ser 
fundado  na  mais  perfeita,  e  mais  exacta  re- 
ciprocidade para  ambos  os  Paizes ;  mas  por 
hum  verdadeiro  amor  da  sua  Pátria;  pela 
grandeza,  e  pela  gloria  que  esperão  venha  a 
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alcançar  a  Nação  pela  concórdia ,  e  reunião 
de  todos  os  seus  Representantes. 

Quando  Port.ugal,  depois  da  retirada  de 
S.  A.  R.  para  o  Brazíl  se  empenhou  em  liuma 
guerra  terrível  e  assoladora,  em  que  perece- 
rão mais  de  300/  de  seus  habitantes,  e  con- 
trahio  huma  divida  que  excede  a  quarenta  mi- 
lhões de  cruzados,  foi  por  interesse ,  ou  por 
honra,  e  dignidade  nacional  que  se  expoz  a 
sacrifícios  tão  extraordinários  ?  No  longo  es- 
paço de  seis  annos ,  que  durou  esta  violenta 
luta  quaes  forão  os  Soldados,  quaes  os  Capi- 
tães, que  vierão  do  Brazil  em  nosso  auxilio? 
Não  he  pois  por  interesse,  mas  pela  gloria, 
e  dignidade  da  Nação  que  desejamos  a  inte- 
gridade de  toda  a  Monarquia. 

Para  determinar  exactaniiente  qual  con- 
vém mais  ao  Brazil —  se  a  Constituição  de 
Portugal  —  se  a  sua  Independência,  figuremos 
existirem  em  realidade  ambas  as  hypotheses, 
calculemos  as  consequências  de  huma  e  ou- 
tra, e  vejamos  quaes  são  mais  vantajosas  ao 
Brazil. 

}^  Do  Brazil  unido  pela  Constituição.  Es- 
te Estado  não  he  ainda  hum  Reino  conti- 
nuo; as  suas  Províncias  estão  separadas  hu- 
mas  das  outras  por  grandes  Certões,  de  mo- 
do que  precisão  pela  maior  parte  communi- 
car  entre  si  por  mar ;  assemelhâo-se  a  outras 
tantas  Ilhas  cultivadas,  e  sitas  em  hum  vas- 
to, e  deserto  Gontinente.  Considerando  ago- 
ra cada  Província  em  particular,  os  seus  ha- 
bitantes são  de  diversas  castas,  oppostas  e 
inimigas  humas  das  outras  ;  os  brancos  são 
em  geral  8^  ou  lo  vezes  menos  que  os  pretos 
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e  mulatos ;  a  sua  força  numérica  e  física  he 
em  consequência  excessivamente  pequena  j  e 
muito  mais  o  seria  se  pela  Independência  os 
brancos  Européos  se  retirassem  a  seus  lares. 
A  não  quererem  por  tanto  os  brancos  do  Bra- 
zil  correr  hum  azar  perigoso,  e  confiarem-se 
cegamente,  como  S.  Francisco,  nas  mãos  da 
Providencia  ,  tem  absoluta  necessidade  da 
união  com  Portugal. 

Das  duas  considerações  do  §  antecedente 
se  conclae,  que  a  melhor  forma  de  Governo 
para  o  Brazil  he  aquella  era  que  as  Provin- 
cias  se  governem  sobre  si,  e  independentes 
humas  das  outras  no  que  pertence  ao  admi- 
nistrativo e  económico,  e  que  dependão  de 
hum  Poder  Executivo  central  e  único,  que 
sustente  a  sua  segurança  externa ,  e  interna. 
Logo  he  preciso  que  os  seus  Povos  elejâo  não 
somente  os  seus  Deputados  para  as  Cortes , 
mas  huma  Deputação  ou  Junta,  que  admi- 
nistre a  Provincia,  que  levante  e  distribua  as 
imposições  publicas,  que  governe  sobre  estra- 
das, pontes,  hospitaes,  e  que  haja  em  ca- 
^a  Provincia  huma  Relação  suprema  de  mo- 
do que  os  Poderes  Judicial  e  Administrativo 
fiquem  totalmente  ,  ou  com  poucas  excepções 
dependentes  só  da  sua  Provincia. 

Qualquer  homem  que  examinar  este  ob- 
jecto com  imparcialidade^  conhecerá,  que  não 
se  pôde  co^ílar  a  cada  Provincia  maior  latitu- 
de de  poder;  porque  elle  precisa  de  huma  for- 
ça físiea  em  que  se  estribe ,  e  quando  a  não 
ha,  he  chimerico,  ou  nullo.  A  força  física  dos 
brancos  tomados  em  huma  Provincia  isolada- 
mente he,    como  já  dissemos,    não  só  insuffi- 
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ciente  para  conter  em  respeito  as  outras  cas- 
tas ,  mas  incapaz  de  resistir  aos  esforços  de 
qualquer  Potencia  estrangeira ,  que  quizesse 
bloquear  seus  Portos  ,  e  interromper  o  seu 
Commercio. 

A  questão  está  levada  a  este  ponto  de  sim- 
plicidade :  visto  ser  absolutamente  necessário 
em  arnba^  as  hypotheses  que  haja  hum  Con- 
gresso central ,  qual  he  mais  conveniente  ás 
diversas  Provincias  do  Brazil  —  mandarem  seus 
Deputados,  e  dependerem  de  hum  Poder  Exe- 
cutivo estabelecido  em  Lisboa  ou  no  Rio  de 
Janeiro  ?  Na  hypothese  da  Constituição  o  Con- 
gresso reune-se  em  Lisboa  ;  na  da  Independên- 
cia no  Rio  de  Janeiro,  ou  na  Bahia,  que  pa- 
rece mais  própria  por  muitas  considerações 
para  ser  a  Capital  dos  Estados  Brazilicos,  se 
com  eífeito  não  fosse  ,  como  he  realmente, 
inuito  mais  útil  que  não  haja  tal  Capital,  e 
que  todas  as  Provincias  sejâo  iguaes.  A  reso- 
lução do  problema  depende  dos  fins,  e  vanta- 
gens que  deve  ter  o  Congresso,  e  o  Poder 
Executivo. 

O  primeiro  destes  fins  he  conservar  huma 
força  armada  branca,  que  possa  conter  em  res- 
peito as  outras  castas ,  em  quanto  pelo  pro- 
gresso da  civilisação  e  diminuição  dos  escravos 
não  existe  em  cada  Provincia  esta  força  física 
própria.  E  o  Rio  de  Janeiro  poderia  por  ven- 
tura em  caso  de  necessidade  mandar  algum 
auxilio  desta  natureza?  De  nenhum  modo; 
porque  a  sua  força  he  proporcionalmente  inda 
•mais  fraca  do  que  nas  outras  Provincias,"  e 
além  disso  em  casos  taes  o  contagio  politico  he 
muito  perigoso,  e  por  esse  motivo  não  cederia= 
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as  suas  poucas  forças  disponíveis  em  favor  das 
outras  Cidades. 

Huma  derrota  qualquer  ficaria  irrepará- 
vel,  porque  não  haveria  meios  alguns  de  a  re- 
mediar. A  única  Província  que  faz  alg-uma  ex- 
cepção a  esta  regra,  he  a  de  S.  Paulo;  porque 
tem  em  proporção  menos  pretos,  e  porque  os 
Jndios  que  servem  os  Paulistas,  e  que  estes 
tem  civilisado,  costumâo  ser-liies  fieis  em  qual- 
quer g-uerra  ou  infelicidade  publica.  Em  to^ 
das  as  outras  Províncias  deve  temer-se  exacta- 
mente o  contrario. 

Alguns  Brazíleiros  se  lembrão  de  que  os 
pretos  se  poderiâo  conter  na  sua  obediência 
dando-lhes  a  liberdade ,    e  continuando   a  oc- 
cupa-los   no  serviço  por  módicos  salários.   Hu- 
ma semelhante  medida  tomada  pelos  France- 
zes  na  Ilha  de  S.  Domingos  no  tempo  dá  sua 
exaltação  fanática  produzio  o  horroroso  eíFeito 
que  está  impresso  na  memoria  de  todos  j   nem 
he  possível   que   hum  homem   de  senso  com- 
mum  se  lembre  de  semelhante  idéa  no  tempo 
presente.  A  liberdade  hehum  alimento  muito 
delicado  para  paladares  tão  grosseiros.  Os  pre- 
tos hão  de  coiiservar-se  na  obediência  ,   conti- 
nuando exteriormente  a  mesma  forma  de  go- 
verno,   e  havendo  huma  força  branca  que   os 
contenha  em  respeito ,  e  lhes  dê  a  Lei. 

Logo  depois  da  guerra  da  Península, 
quando  estavâo  ainda  mal  cicatrizadas  as  fe- 
ridas de  tão  gloriosas  campanhas,  os  Portugue- 
zes  mandarão  huma  expedição  de  4  para  5/ 
homens  para  Montevideo.  Pouco  tempo  depo^is 
foi  outra  para  o  Rio  de  Janeiro ;  e  presente- 
mente «stá  outra  a  dar  á  vella  para  a  Bahia, 
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l«ndo  sido  requerida  pelo  Governo  Provisional 
desta  Provincia.  Em  iodas  as  occasiôes,  em  que 
as  Juntas  Provinciaes  pedirem  semelhantes  au- 
xilioâ  a  Portugal ,  este  Reino  composto  de  3 
milhões  de  habitantes,  (e  que  pode  muito  fa- 
cilmente elevar-se  a  4,  e  5  só  pela  reforma  das 
suas  instituições  de  Agricultura) ,  que  tem  os 
dous  exceíientes  Portos  de  Lisboa  e  do  Porto, 
goza  de  todas  as  facilidades  para  soccorrer  os 
seus  irmãos  do  Ultramar.  Logo  debaixo  deste 
ponto  de  vista  a  Constituição  he  muito  mais 
útil  que  a  Independência. 

A  segunda  consideração  he  relativa  á  Ma- 
rinha ;  ella  he  a  protectora  natural  do  Ck)m- 
mercio  ;  os  piratas  t<?m  infestado  as  Costas  de 
Portugal  e  do  Brazil  com  universal  escândalo ; 
e  por  veMurã  esta  sua  impunidade  nasce  da 
falta  de  recursos  da  nossa  parte  ?  Não  certa- 
mente j  nasce  da  falta  de  direcção  do  Minis- 
tério ;  nasce  de  se  terem  deixado  apodrecer 
no  Rio  de  Janeiro  os  nossos  Navios  de  Guer- 
ra;  em  quanto  as  rendas  qiiedeviâo  servir  pa- 
ra o  seu  reparo  e  equipagem  erão  consumidas 
por  estes  parasitos  do  Estado  ociosos  e  inúteis. 
Huma  mesma  Marinha  pôde  proteger  o  Com- 
mercio  de  ambos  os  Mundos,  e  em  consequên- 
cia pôde  ser  muito  maior  do  que  seria,  estan- 
do os  Reinos  separados.  A  Representação  Na- 
cional  vigiará  cuidadosamente  sobre  o  seu  au- 
gmento ,  e  sua  conservação.  Olhada  por  este 
lado  he  também  muito  mais  útil  para  o  Bra- 
zil a  Constituição  do  que  a  Independência. 

Passemos  a  examinar  o  incommodo  das 
distancias  a  respeito  do  centro  do  Governo. 
Da  Bahia  para  o  Sul   he  sem  duvida  mais  fa- 
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cil  receber   as   ordens   do  Rio    de  Janeiro  do 
que   de  Lisboa;    mas  daqaelia  Cidade   para  o 
ÍVorte  he  com  pouca  differença  o  mesmo  par- 
ticujarmente   do  Grão-Pará,    e   do  Maranhão, 
rorém  em  iodos  os  casos  as  ventagens  que  re- 
suJtao  dessa  eommodidade  serão  quasi  nulias  • 
porque  nós  suppomos  que  não  só  o  Poder  Ad- 
nímistrativo,    mas  o  Judicial  estão  concentra- 
dos   em  cada  Provineia ;    que  em  cada  huma 
de^  suas  Capitães   ha  de  haver   huma  ReJação 
independente;  de  modo  que  no  Governo  Cons- 
titucional vém  a  depender  de  Lisboa,  Somente 
nos  negócios  importantes  da  Marinha,  deGuer^ 
ra,  e  de  Relações  Diplomáticas,  e  debaixo  deste 
ponto  de  vista  poderia  considerar-se  como  hu- 
ma verdadeira  confederação  de  toda  a  grande 
lamilia  1  ortugueza ,  sujeita  ao  Sceptro  de  seu 
antigo  e  amado  Monarcha. 


CAPITULO    lí. 

l>o  Brazil  considerado  independente. 

Diz  também  o  Author  da  já  citada  Memo» 
na,  que  Portugal  não  pode  dar  ao  Brazil  p-e- 
neros  alguns  que  não  se  possão  tirar  de  ou- 
tros i  ai  z  es  da  Europa ,  melhores  e  mais  ba- 
ratos, e  que  pelo  contrario  aquelíe  Reino  pre- 
cisa absolutamente  de  comprar  no  Brazil  os 
seus  géneros  Coloniaes;    e  conclue  da  hi  que 

o]Hnl%^f  ?''f  ^'  ™^^'  ventajosa  para  este 
yltimo  Estado  do  que  a  Constituição. 
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Como  nâo  conhece  aquelle  Egcritor,  que 
tudo  que  diz  a  respeito  dos  géneros  de  Portu- 
gal vai  inteiramente  a  mudar  pela  forma  Cons- 
titucional ?  Os  nossos  excellentes  vinhos  ,  o 
azeite,  o  sal,  as  frutas,  etc.  de  parte  nenhu- 
ma ião  melhores  do  que  de  Portugal ;  mas  do 
seu  maior  preço  nascia  o  empate,  e  a  intro* 
ducção  dos  productos  estrangeiros.  Este  ex- 
cesso de  preço  nasce  da  existência  dos  Foraes, 
da  immensidade  de  Corpos  de  mão  morta,  e 
de  Morgados ,  da  oppressão  dos  Direitos  ba- 
naes,  e  de  mil  outros  abusos  administrativos, 
os  quaes  vão  a  ser  destruidos  ,  ou  já  o  tem  si- 
do pela  Representação  Nacional.  He  muito 
provável,  que  dentro  de  2  on  3  annos,  se  os 
Portuguezes  se  conservão  firmes  no  seu  pro- 
pósito,  elles  terão  a  fortuna  e  a  infinita  satis- 
fação de  verem  quasi  renovada  a  superfície  do 
seu  Reino,  e  a  Nação  alcançará  aquelle  gráo 
d'esplendor  e  de  força  de  que  he  tão  digna. 

Já  os  vinhos  ficarão  no  presente  annopor 
hum  terço  menos  do  que  os  annos  anteceden- 
tes, e  os  nossos  irmãos  do  Ultramar  receberão 
as  producçôes  de  Agricultura,  de  que  precisão, 
-do  Reino  de  Portugal ,  pelo  mesmo  preço  e 
de  melhor  qualidade  qne  dos  paizes  estranged- 
,ros. 

O  que  porém  he  digno  de  riso  he  dizer 
aquelle  Escritor  que  os  homens  do  Norte  da 
Europa,  ínglezes ,  Alemães,  Dinamarquezes, 
etc.  de  outra  lingua,  d'outros  costumes,  e  de 
communhão  diversa  são  mais  próprios  para  os 
estabelecimentos  do  Brazil  do  que  os  Portu- 
guezes ,  habitantes  d'hum  Paiz  meridional , 
fundadores  ,     e   povoadores   brancos   de   todo 
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aquelle  Continente.  Além  desta  razáo ,  não  se 
vê  que  são  precisas  grandes  despezas  para  pro- 
mover taesemig-raçôes,  que  são  precisos  gran- 
des Capitães  para  se  adiantarem  as  cousas  ne- 
cessárias? E  que  faltando-se  a  qualquer  das 
condições  sobrevem  logo  o  descontentamento 
e  a  mortandade  enlre  os  novos  Colonos  ?  O 
máo  resultado  da  Colónia  dos  Suissos  não  po- 
deria ter  desenganado  aquelle  Escritor  ?  Se  so- 
mente se  trata  de  convidar  afguns  estrangei- 
ros industriosos  para  se  irem  estabelecer  no 
Brazii,  quem  embaraça  que  isso  se  faça  em 
ambas  as  hypotheses? 

A  união  de  Portugal  com  o  Brazil  he  o 
meio  mais  directo  de  fazer  passar  muitas  fami^ 
iias  Portuguezas  para  além  dos  mares ;  com  a 
expedição  que  actualmente  se  forma  para  a 
Bahia  vão  muitas  mulheres;  vê-se  por  tanto, 
que  as  relações  serão  mais  intimas ;  que  as 
expedições,  os  motivos  de  Commercio ,  pa- 
rentescos, e  diversas  outras  causas  farão  que 
o  Brazil  continue  a  povoar-se  de  Portuguezes 
sem  despezas  e  sem  esforços ;  e  para  hum  Paiz 
cuja  maior  falta  he  de  gente  branca,  bem  se 
conhece,  que  as  suas  maiores  vantagens  po- 
liticas dependem  da  sua  união  com  Portugal. 

De  mais  todos  os  géneros  do  Brazil  tem 
a  sua  venda  quasi  exclusiva  em  Portugal.  O 
arroz  dos  outros  Paizes  não  he  admittido,.  se- 
não quando  o  preço  corrente  do  do  Brazil  ex- 
cede 4800  por  quintal  —  O  assucar  e  o  taba- 
co estrangeiros  são  prohibidos :  logo  nós  con- 
sumimos pelo  nosso  dinheiro  os  géneros  Colo- 
niaes  do  Brazil  com  preferencia  a  todos  os  ou- 
tros. Na  verdade  he  difficultoso  achar  na  Kis,- 
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loria  hum  Paiz  que  tenha  feilo  por  outrora  aio-, 
res  sacrifícios  do  que  tem  feito  Portugal  pelo 
Brazil  nestes  últimos  doze  annos.  Porém  tudo 
o  que  se  tem  feito  até  agora  inda  he  pouco 
em  comparação  do  que  se  pode  fazer  depois 
de  reunida  a  Representação  Nacional  de  toda 
a  Monarquia.  Então  o  Estado  do  Brazil  rece- 
berá todo  o  augmento  e  impulso  de  que  he 
susceptivel ;  então  procuraremos  todos  os  meios 
de  tirar  grandes  recursos  de  Africa  ,  Paiz  de 
ouro  mais  conhecido  dos  nossos  antepassados 
do  que  de  nós  mesmos ;  inda  possuimos  nesta 
parte  do  Mundo  pontos  importantes  pelos  quaes 
podemos  apossar-nos  do  seu  Commercio  interior. 
Nós  assim  trabalharemos  por  engrandecer  ao 
mesma  tempo  as  diversas  partes  da  Monar- 
quia. 


CAPITULO     III 


Dos  Ânti-Constitucionaes  de  Portugal, 


A  SEGUNDA  classe  de  pessoas  que  pertendeía 
destruir  a  integridade  da  Monarquia  são  os 
Anti-Consíitucionaes  de  Portugal.  Eu  não  fal- 
lo  daquelles  (se  ha  alguns)  que  desejão  cha- 
mar armas  inimigas  contra  a  sua  Pátria,  só  pa- 
ra sustentarem  a  sua  opinião  eo  seu  dispotis- 
mo:  estes  homens  são  huns  monstros,  que  só 
podem  ser  comparados  ao  infame  Conde  Julião, 
que  chamou  os  Mouros  áHespanha^  elles  não 
só  vendiâo   seus  irmãos,    entregavâo   suas  fa- 
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inilias  á  lasciva  brutalidade  e  á  rapina  da  sol- 
dadesca desenfreada  ,  mas  até  mettião  o  Rei , 
que  dizião  querer  defender,  debaixo  do  jugo 
das  baionetas  ininaigas.  E  tem  estes  bárbaros 
meditado  as  consequências  de  seu  crime  ?  O 
Brasil  que  provou  huma  vez  o  prazer  delica- 
do da  liberdade  não  receberá  nunca  mais  os 
ferros  do  dispotismo;  esse  Paiz  ficaria  perdido 
para  sempre,  e  os  seus  ricos  productos  pas- 
sanão  inteiramente  a  mãos  estranhas.  Os  va- 
lentes filhos  de  Portugal  irritados  por  se  verem 
assim  obrigados  a  seguir  por  força  Lei  estran- 
geira ,  farião  outra  vez  o  mesmo  que  já  fize- 
rão  aos  Mouros,  Hespanhoes ,  e  Francezes, 
que  todos  por  fim  arrojarão  para  fora  do  seii 
Paiz.  Porém  no  presente  caso  a  guerra  e  a 
politica  tomarião  diíTerente  direcção : 

Porque  em  qualquer  ponto  que  fosse  ata- 
cada a  vasta  Província  da  Ibéria  os  doua  Po- 
vos se  unirião  intimamente,  pois  que  os  seus 
interesses ,  e  os  seus  perigos  erão  communs  e 
muito  graves,  e  virião  os  Anti-Constitucionaes 
a  produzir  huma  união,  que  não  poderão  al- 
cançar 60  annos  de  commum  Governo  — As 
Relações  politicas  desta  parte  do  Occideiite  da 
Europa  a  respeito  de  Inglaterra ,  e  de  Fran- 
ça mudarião  inteiramente;  e  o  mais  he  que 
depois  de  todos  estes  grandes  sacrifícios,  e  as- 
soladora guerra,  a  Península  havia  de  ficar 
como  está,  e  sepultar  em  soas  Campinas  to- 
dos os  seus  aggressores.  Na  guerra  da  grande 
alliança,  os  Hespanhoes  sustentarão  no  Thro- 
po  Filippe  V.  donde  em  vão  o  quizerão  arro- 
jar os  Austríacos,  e  os  outros  Aíliados,  a  pe- 
zar  de  terem  no  Paiz  hum  grande  partido;  os 
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Austríacos  forão  lançados  fóra  do  Reino,  as- 
sim como  os  Francezes  nos  nossos  tempos.  Os 
ares  da  vasta  Península  Ibéria  tem  nào  sei  que 
de  pestílente,  que  sufloca  no  seu  seio  todos  os 
Exércitos  estrangeiros. 

E  qual  seria  a  sorte  dos  malvados  ,  que 
chamassem  os  inimigos  contra  a  sua  Pátria? 
Ficarião  involvidos  na  proscripção  geral ;  suas 
famílias  desgraçadas  e  reduzidas  á  mendicida- 
de 5  e  taes  serião  os  fructos  que  esles  homens 
cruéis  colherião  para  a  sua  Pátria,  para  o  seu 
Paiz,  para  si,  e  para  suas  famílias. 

Porém  supponhamos  que  os  Anti-Consti- 
tucionaes  só  desejão  o  poder  absoluto  sem  in- 
tervenção estrangeira,  e  destes  he  o  maior  nu- 
mero ;  e  porque  o  desejão  ?  He  porque  podem 
facilmente  illudir  o  Monarcha ,  comprar  os  fa- 
vores de  hum  Secretario  d'Estado ,  e  obterem 
assim  Títulos ,  Condados ,  e  Pensões  sem  ser- 
viços e  sem  trabalho.  E  na  verdade  se  podem 
alcançar  honras  e  prémios  sem  custo ,  e  por 
hum  caminho  tão  fácil;  se  podem  comer  a  sub- 
sistência dos  Povos,  ou  em  santo  ócio,  ou 
roubando  a  justiça  ás  partes,  ou  os  Cofres  pú- 
blicos ,  sem  responsabilidade,  para  que  hão  de 
trabalhar,  e  dar  contas  exactas  do  que  arre- 
eadâo ,  e  da  justiça  que  admínistrão.^  Hum 
Anti-Constitucional,  quando  diz  que  gosta  do 
Rei,  e  do  poder  absoluto,  pela  pessoa  do  Rei, 
he  hum  falsario,  e  hum  famoso  íiypocrita. 

Dous  factos  recentes  explicão  bem  o  que 
são  estes  hypocritas.  O  fogo  deitado  áquelle 
bello  quarteirão  da  Cidade^^nova  não  foi  senão 
para  ínvolver  nas  charamas  os  roubos  ,  e  cri- 
mes perpetrados  talvez  ha  muito  tempo.  Hum 
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aali-constilucionaí  he  em  consequência  hum 
malvado  que  prefere  o  seu  interesse  sórdido  a 
tudo  o  que  ha  de  mais  sagrado  neste  mundo 
ao  interesse  da  Pátria  ,  ao  do  Rei,  e  ao  do 
Universo  inteiro.  Outro  facto  he  a  divida  de 
26  milhões  do  Estado  do  Brasil.  —  As  har- 
pias,  que  acompanharão  SuaMagestade  áquel- 
le  Reino  ,  nâo  contentes  de  t^rem  esfolado 
Portuga}  até  aos  ossos  ,  forão  fazer  o  mesmo 
ao  Brasil.  —  Este  Paiz  consumio  em  paz  po- 
dre todos  os  seus  recursos  ,  que  são  muito 
grandes ,  depois  dos  novos  tributos  que  se  po- 
zerão  •—  os  recursos  que  hião  de  Portugal , 
que  não  descião  de  3  a  4  milhões  annuaes 
( fora  despezas  extraordinárias ,  como  os  dotes 
da  Rainha,  e  da  Infanta  d' Hespanha  ,  que 
forão  dados  por  este  Paiz  ,  etc.  etc.)  e  no  fim  ap- 
parece  o  Banco  do  Rio  de  Janeiro  alcançado , 
e  o  Reino  con;i  hunia  divida  de  26  milhões ;  e 
affirma-se  ser  muito  pequeno  o  luxo  dameza^ 
e  das  outras  despezas  da  Casa  Real.  E  quem 
come  tudo  isto?  Os  fieis  amigos  do  Poder  ab- 
soluto. Ecomeffeito  se  elles  comprão  quintas , 
e  Palácios  soberbos  ;  se  os  móbil  ião  magnifi- 
camente ;  se  se  tratão  como  Principes ,  donde 
lhes  vem  tantas  riquezas  .^  Ha  cousa  mais  comr 
moda  do  que  despender  ,  e  nâo  dar  conta, 
mandar  Avisos  sobre  Avisos  aos  Cofres  Pú- 
blicos ,  e  esgota-los  ?  E  entretanto  a  Nação 
chegou  a  hum  ponto  de  fraqueza  moral,  e  fí- 
sica, que  mal  se  podia  já  sustentar  em  pé! 
.  Portuguezes,  se  tornais  a  consentir  que  en- 
trem no  Governo  do  Reino  os  homens  suspeitos 
que  voltão  com  Sua  Magestade ,  podeis  dizer 
aDeos  á  vossa  Monarquia ,  e  ao  vosso  Nome » 
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Eu  vou  mostrar  que  o  systema  do  Poder 
absoluto  se  viesse  a  restabeleçer-se  em  Por- 
tug^al,  acabaria  de  todo  a  Monarquia  Portu- 
gueza  ,  e  desappareceria  esse  resto  da  subs- 
tancia dos  Povos,  que  os  seus  amigos  desejao 
devorar  arbitrariamente,  -^  ma«  que  por  fira 
nada  teriâo  que  devorar.  Vou  mostrar  que  vi- 
vem em  hum  bello  ideal  ,  como  D.  Quixote 
com  a  sua  Dulcinea  ,  os  estólidos  que  imaginão 
ser  compatível  com  a  existência  dos  antigos 
abusos  a  ordem  social  Portugueza  no  presen- 
te estado  de  cousas.  Desenvolvamos  rapida- 
mente estas  verdades.  A  primeira  consequên- 
cia do  restabelecimento  do  Poder  absoluto ,  e 
de  não  haver  hum  Congresso  de  toda  a  Mo- 
narquia, e  de  não  se  administrarem  as  Pro- 
víncias sobre  si  ,  no  que  pertence  á  sua  eco- 
nomia ,  he  a  separação,  e  a  independência  do 
Brasil.  Quem  não  conhece  esta  verdade  funv- 
damental  da  nossa  actual  politica  he  inteira- 
mente estúpido  ou  preverso,  e  com  pessoa  ne- 
nhuma destas  elasges  quero  perder  tinta  e 
papel. 

Supposta  aquélla  separação  ,  e  Portugal 
sobre  si  ,  talvez  pergunte  alguém  =  se  este 
R€Íno  pôde  subsistir  tantos  annos  sem  con- 
quistas, como  não  pôde  subsistir  agora?  Res- 
pondo que  pôde ,  mas  vamos  a  ver  como. 

Antes  que  Portugal  tivesse  conquistas  era 
poderoso,  e  militar;  mas  seus  habitantes  vi- 
viâo  com  extrema  frugalidade.  A  Rainha  San- 
ta Isabel  andando  a  fazer  as  pazes  entre  seu 
marido  o  senhor  D.  Diniz,  e  seu  filho  D.  AÍ- 
fonso  IV.  andava  a  cavallo  em  huma  mula.  — 
Os  Réis  vivião  do  Património  Real  unicamen- 
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te  ;  os  Povos  pagavão  só  o  que  estava  esta- 
belecido nos  Foraes  :  os  P*lorgados  ,  os  No- 
bres, os  Commendadores  ,  ele.  viviâo  nos  seus 
Solares,  e  terras  ;  em  fim  não  havia  exercito 
pernianeiite.  Logo  a  resposta  he  zz:  se  a  Fa- 
mília Real,  os  Grandes,  os  Validos,  os  Mor- 
gados, ^tc.  querem  ou  podem  voltar  áquelle 
estado  de  simplicidade  ,  e  de  austeridade  Spar- 
tana,  então  eu  affirmo  que  o  Reino  pódesub-^ 
sistir  separado  do  Brasil.  Mas  sendo  impossi- 
vel  semelhante  hypothese ,  como  he  evidente 
pela  simples  intuição  ,  examinemos  ,  se  he  pos- 
siveJ,  a  existência  de  Portugal,  como  Reino 
separado  ,  continuando  os  estabelecimentos 
actuaes. 

Este  Reino  depois  que  começou  as  suas 
conquistas  nunca  esteve  sem  hum  forte  com- 
mercio  exclusivo  exterior  ,  que  sustentasse  as: 
suas  riquezas.  Nós  fomos  primeiralr] ente  se- 
nhores d'Africa  ,  donde  nos  vinha  muito  tri- 
go ,  e  cevada ;  ouro  ,  marfim  ,  escravos  ,  etc. 
Possuímos  depois  sós,  e  pelo  longo  espaço  de 
]00  annos,  o  riquíssimo  commercio  do  Orien- 
te; e  quando  este  hia  a  diminuir  muito  para 
nós ,  estabeíeceo  se  o  do  Brasil  ,  também  ex- 
clusivamente, -r-  Com  a  kida  de  Sua  Mage^ 
tade  para  o  Brasil  desappareceo  tudo  isto ,  e 
faltão-nos  necessariamente  os  recursos.  Temos 
porém  o  remédio  na  nossa  mão ,  e  muito  po~ 
deroso;  e  he  voltar-nos  para  a  Agricultura, 
arrancar-lhe ,  como  se  faz  ás  silvas  ,  e  ,aos 
cardos  nos  jardins,  todos  os  abusos ,  todos  ps 
embaraços,  e  todas  as  vexações,  coai  que  os 
ociosos  engordão  á  custa  do  suor  dos  Lavra- 
dores,   e  não    os  deixão  medrar;    he  precisg> 
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fazer  o  mesmo  ás  Manufacturas  ,  e  Aries,  — 
o  mesmo  aoCommercio,  e  então  seremos  po- 
derosos; então  poderemos  sustentar  o  esplen- 
dor do  Throno  ;  e  possuir  forças  de  mar  e  terra  , 
capazes  de  íirmar  a  nossa  segurança  externa  e 
interna.    E  como  se  pode  fazer  isto  sem  hu- 
ma  Representação  Nacional  ,    e  sem  Consti- 
tuição? He  impossivel.  Separando-se  o  Brasil 
de  Portugal,  pelo  restabelecimento    do  poder 
absoluto;  continuando  os  mesmos  abusos  ,    e 
a  antiga  forma    de  administração    —  rompe- 
se   o  equilíbrio    entre    as  diversas  ordens  da 
Sociedade ;    as  Artes  productoras  esmagadas , 
e  empobrecidas  não  podem  sustentar  aquelle 
poder;  não  se  pagará  aos  Empregados  públi- 
cos ;  seguir-sê-ha  necessariamente  a  anarquia  , 
ehuma  revolução  sanguinolenta  de  que  senão 
podem  calcular  as  horriveis  consequências, — ■ 
Porém  não  ha  desucceder  assim:  a  causa  da 
Constituição,  eda  dignidade  Portugueza   está 
firmemente  radicada  em  todos  os  corações  dos 
Lusos  ,   e  ha  de  caminhar  magestosa    para  o 
grande  fim  que  se   tem  proposto.    E  os  anti- 
constitucionaes   que  quizessem  cavar  a  ruina 
da  sua  Pátria,  serião  primeiro  esmagados  de- 
baixo dos  mesmos  estragos  que  quizessem  fa- 
bricar. 

Olhemos  o  Reino  relativamente  ás  suas 
forças  de  mar  e  terra.  —  Se  e]le  íe  livrar  de 
todos  os  Zangões  que  o  devorâo ;  por  outras 
palavras  ,  se  os  Lavradores  não  pagarem  quar- 
tos ,  outavos  ,  nem  jogadas ;  se  os  dízimos  fo- 
rem mais  moderados,  etc.  o  Reino  poderá  ter 
forças  de  mar  e  terra,  com  que  possa  á força 
de  talentos,  de  politica  j   e  de  economia  sus- 
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tentar  a  sua  independência  ,  e  o  seu  decoro  : 
a  nãoser  assim  o  Rei  será  puramente  nomi- 
E.al  ,  e  o  Paíz  mera  Provincia  de  alguma  Po- 
tencia estrangeira  ,  em  quanto  não,  perdesse 
esse  mesmo  simuJacro  de  Realeza. 

Logo  huma  de  três  cousas  =  Ou  a  Mo- 
narquia Constitucional  conserva  a  sua  inte- 
gridade, e  então  será  forte ,  e  respeitável  z=z 
ou  a  Monarquia  unida  somente  ás  suas  Ilhas, 
G  possessões  Africanas,  extingue  as  suas  ins' 
tituições  gothicas,  dá  plena  liberdade ,  e  acti- 
vidade á  sua  Agricultura,  Industria,  e  Com- 
mercio,  e  impede  que  os  parasitos  comão  a 
substancia  dos  Povos,  e  então  ainda  pôde  ser 
hum  Reino  independente,  e  respeitável  zr  ou 
em  fim  volta  ao  poder  absoluto,  conserva  o& 
abusos  5  e  os  Zangãos ,  e  nesse  caso  desappa- 
rece  da  lista  das  Potencias  conservando,  ou 
perdendo ,  conforme  as  circuntancias  da  Po- 
litica^ o  simulacro  da  independência^ 

Não  deve  esquecer-nos  que  os  Estrangeir 
ros  terão  mais  interesse  em  separar  nos  do  que 
em  conservar-nos  reunidos  ;  he  máxima  aati- 
qniissima  em  politica  —  dividir:  para  impe- 
rar. —  0)  Governo,  da  Suécia  dava  no  sécu- 
lo passado  hum  exemplo  evidente  desta  ver- 
dade ;  havia  huma  facção  vendida  á  Rússia, 
e  outra  á  França,  ou  á  Inglaterra.  Os  Gabi- 
netes que  qVerem  governar  os  Paizes  visi- 
nhos,  ou  estabelecer  huma  espécie  de  oppo- 
sição  entre  os  Povos ,  e  o  Rei ,  comprão  hum 
Partido  dentro,  do  Ministério,  e  desta  manei- 
ra se  acha  muitas  vezes  huma  Potencia  de 
primeira  ordem  manejada,  e  dirigida:  pelas  in- 
trigas de  outra  de  ordem  inferior.   E  na  veci* 
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dade  qual  seria  a  Potencia  que  visse  de  bons 
olhos  engrandecer-se  outra  sua  visinha  ?  Lo- 
go, partindo  s<5  desta  consideração  geral,  he 
claro  que  as  Potencias  Estrangeiras  hão  de 
desejar  muito  mais  a  nossa  separação  do  que 
a  união  com  o  Brasil.  Nós  enunciamos  esta 
verdade  com  toda  a  vehemencia  da  nossa  al- 
ma, desejando  vivamente  que  ElRei ,  seus  Mi- 
nistros ,  e  Conselheiros  a  tenhâo  fortemente 
gravada  no  coraqão,  para  desconfiarem  de  to- 
das as  Propostas  que  vierem  da  parte  das  Po- 
tencias Estrangeiras ,  quando  tiverem  relaçãG- 
com  os  nossos  assumptos  internos. 

Além  da  consideração  geral ,  que  acaba- 
mos de  expor,  vimos  em  Gazetas  Inglezás  do 
fim  de  Maio  ,  relatando  os  notáveis  aconte- 
cimentos de  26  de  Fevereiro  passado,  no  Rio 
de  Janeiro,  tratada  a  questão  de  qual  será  mais 
útil  para  o  Commercio  Inglez ,  se  a  união  ott 
separação  do  Brasil  com  Portugal,  e  inclina-se 
a  qu^e  lie  a  separação  ,  e  isto  com  o  funda- 
mento de  que  os  Portuguezes  quererão  pro- 
curar algumas  ventagens  para  si,  e talvez  re- 
formar algum  artigo  do  Tratado  de  Commer- 
cio de  1810  ,  em  que  viria  igualmente  a  en- 
trar o  Brasil.  —  Veja-se  como  hum  susto 
mal  fundado  começa  já  a  derramar  naquella 
Ilha  idéas  politicas  inteiramente  contrarias  aos 
nossos  mais  charos  interesses.  Temerá  acaso 
aquelle  Escriplor  ,  que  outra  vez  os  Portos 
do  Brasil  se  fechem  ás  outras  Nações  ?  Não 
vê  elle  que  as  mesmas  estipulações,  que  se 
fizerem  para  Portugal ,  hão  de  ter  lugar  para 
o  Brasil ,  e  que  a  mais  exacta  igualdade  de 
direitos  abrangerá  ambos  os  Paizes  ?  Com  isto. 


SÓ  pertendo  mostrar ,  que  o  desejo  dencsdes- 
unir  ,  e  de  nos  enfraquecer  para  tirarem  me- 
lhor partido  dehuns,  e  outros  ,  he  huma  idéa 
commum,  e  natural  ás  outras  fiações,  e  que 
muito  preciso  he  desconfiar  altamente  de  tos 
das  as  suggestdes  que  vierem  de  Potencia- 
Jbstrang-eiras  relativas  aos  nossos  neg-ocios  in- 
ternos. 

Hum  Amigo  da  Pátria, 


FIM. 
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